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Onde iremos 
parar? 

Por P. D. S. 

Dias sombrios, inquietantes, 
reserva-nos o futuro, na dedu ­
ção logica, racional, que nos i11 -
pell~ acreditar á analyse fria, 
infallivtl que fazelllos de estado 
atual de coisas creado co111 a cri­
se assoberbante que empolga o 
mundo. 

Paizes que de longa data se 
mantêm na vanguarda do pro­
gresso humano, soffrem igual­
mente e são ab,dados furltmen­
te em suas questões como a Chi• 
n:1 por exe111plo. 

D>! onLlo provém o phenome 
n1? 

, ' Qual o factor predominante a 
influir poderosamente na desi-
gualdade de castas qu:! estabele­
ce differenciações de ordem po -
litico-social, originando o ger­
mem que abala profundamente o 
systema nervoso de todos os 
póvos. 

Penso que o5 tr~s se comple­
ta'll para estabelecer " confusão 
reinante, senão, vejamos : a Mo­
ral. 

ASTROS E FLORES 
As tuas mãos, Ião 111i111o~as, 
feliz, estou sempre u vê-las 
collu·11do rosas, . 
e.,;pargi11do est1·êl11s ! 

Jng" rosas ,ws 111e11s braços, 
W/110 'iÍ fora U1/1 S01"1 ÍSU 

que conduzisse os meus pa!>sos 
uu estrada do pa_raiso ! 

E e11clze de estréias, tantas, 
as ilusões que e1t tiver, 
ujim de que sejam mantas 
dos teus beijos ele mulher ... 

Ti ái sempre cnlh.'ud, rosas! 
1:·sp11rge estréias com ardor! 
As tuas 11uios tão mimosas 
sãu hóstias do 111eu amor! 

João Guimarães 

~ ' 

i i 

1 
' 

Educação 
. 

Festa veneziana 

sexual 

A Moral de nossos dias é fa-. V • 
lha . · A educ~ção Slxu:il d.:i criança 

Na tarde molhada e cinzenta, 
ella passt,u apress:ida pela rua, 
esgut:irando-se pelos cantos, en• 
colhida como uma ave doente. 
As p.1lpebras descidas guardavam 
uns re:;p111gos de agua que_ e~­
corre1 a11 1 tios cabellos e alh fi­
caram sr1niilla11do como C<!nte-
11;.is dt estrell inltas minusculas. 

E' falha pNque soffre as in-' d, Vé obe,ki.;er exc.luswamentc 
flueni:ias dé factor Material ,lo- 1 ~,, fador • oppL rt .... 1 ,d. dE.", quer 
minante e, co1110 a justiça que é no IM, quer na t'.:. ... ,,1,. 
quem dirige a mural é bem pa-1 v· 
ga por aqudle que 111ell10r pó 1 

~e pagar,. inler~- ~e dahi. a ne- Resp04'<!l r ~erldi ... rr ~nte, á at-

" Catll! Akalá. Manolita 
que: vac:s a Puerta dei Sol, 
E',- do l\\adrid, senhorita, 
D<! Segovia' ou Rivarol? ctss1da~e . 1111penosa de u111 cer-, tura lia wtnl, ·i,'.edc mfantll, at 

to relat1v1s_1110... 1 pt>rgunt ... '> •iue O filhos fortt ula-
0 Matern-1, 1111pera de modo ren, sobre as ... ou, -i" do seKO, ds Nada disso. ,\\anolita apr~ssa-

:;uplo pc.rque estabelei:e as de- em que u,n..,,sk a euui.;ação se-ida, indilfaLnlc t: veloz, sumiu-se 
gualdades 4ue !'e oLsavam en- xual da ,:fiança, pelos p.;cs rzptda 11,.1 bru11ta, como . um so -

tre as class~s 11bas1ad11s e as me • nho de seda se desfazendo ~e 
nos fa_vorec1das. Será que ,, po ( Do Oecalogo da Edt e. ção Se-1 repente E. na rua des,·rta, vas1_a 
hre nao_ tem o mesmo esto111ago ai) .:lo ruido ,los seus passos só ft· 
que o nc,! e ~eu sensorío não xu 

I 
cou a l'aut1g;. da chuva brincan-

vibre _em tdentt.:as manifestações ====-= __ -· __ do de t.i,ubor na calçada. 
do ultl, 1.k hello e de agradavd? ---.~li! - -,- -~ Plan I Plan I Rataplan 1... 

O Espiritual Rdig!oso ... com o .. _ ARIEL 
~eu acervo de mentiras que nos da id~a de: castas, reltg1ao, 
•mpõe as crt:nças mais antigas, p,,s,ção social, r a ç a s eti:. 

1 

Aos srs. an­

nunciantes 

Ono .. so anni• 

'flersario 
Lembramos que breve­

mente circulará, como nos 
annos anteriores, o nume-
ru esp~cial de A CRITICA, 1 
em formato de Revista, com 
farta e escolhida collabora• 
ção e não menos copiosa e 
selecta illustração, comme• 
morando o auspicioso trans. 
curso de sau 8· anniversa­
rio. 

Farpeando 

O dutllo está em rnoda. En­
tre nós ha, mesmo, uma verda-
deira mania due llistas. . . 

Parece que os nossos patnc1os 
ainda não se compenetraram do 
ridículo de semelhantes farças. 

Ahi vae uma scena grotesca a 
respeito de um desses celebres 
desafios : 

Ouello 
_ Isto não póde ficar assim, 

Havt>mos de bakr-nos. 
Que drmas escolhe? 
_ As ~ue quizer. 
_ A que horas? 
_ As que quiur. 
_ Em que ~i1io? 
_ Onde quizo:r. 
_ Bem; lá estarei. 
- Tambem eu. 
E s, pararam-se, natu_ralmente 

para ire ,11 arranj,1r padrinhos. 

/. G. A. 

--··-----
~ !e!'' servido para manter os para standardisação de nma só 
tnd1v1duos, as collectividades na forma de governo, capaz de re­
mas brutal das ignorancias I solver a tão sonhada paz no 

tJrge portanto que os homens mundo. 
de bôa vontade, collaborem en-

S
Ó se arra bem uma vez: 

E' IMPOSSIVEL voltar a a pri 11eir11 Os ams°~:~ 
amar a que verdadei-, que seg~em sao meno 

1a111ente se dtixou de amar. vo:untar,os. 
tre ai despidos completamente Rio-15-6-935. 
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---- b rá hoje para Vetropolis, onde Irã 
11 selecção da Associação lguassuana de Esportes em arca ' • . 
encontrar,se com a selecção da Associação Petropolitana de E s porteS, padra Ra _11rameara paa tida 

· d ato do E~tado o 10 
de foot•ball da melhor de tres, em disputa o c~mpeon 

por todos, ,u A Crítica'' Social "Um 

/ F I e eh a d a s i Estante domestica ~~::..~ :;.'..~M:,~. "'", todos por um", . 
0 baile de S. Vedro 

' no s. e. 1. Tinta para escrever 1 - 4, senhorinh i l•1ara '.\ ( 
1

11 

6 comicio de domlngo ºd çalv • ._. em VI ro j - ·s: senhori iha \'\ar a J , e e 
Alcool a 90

0 
100 grs.; Lacca Auredo, irma ,,,, n•'" o llir • · .A 111<11:w dl' a rtus se11!11Jrifus 

O povo estm;a alat1!1ado, 
Era mâu o prl!Comcw; 
Quem .~eria as:;assilwdo, 
No malfadmlv co111icio ? 

25 
. A d. 

111 1 
!00 gr ·. - 6 Ant<'1110 Pip~•Po n s, reu,~,111111 se ,, tl,11l"i111 c0I11 u/-

grs., gua 1s I aua s., , . ,. _ ,, ·/ 1 1 
Borax 25 grs. 1ove111 a1111~u; , ... ,1 11

" l"r"~~/ 11u e",?• .' e,_, ""'-
Dissolve-se por um la,lo, a l;ic-' - 6, d. Laura :.l•.! 1\\ ,u, 3 I' ld " "

111 P_r~11e11
0 111udenfe 

ca no alcool; por outr<', d1ss11 l- mos,. es-posa de, :;r. P• •}V,HP' 1 . '-,,,71 de fi~nccer .~11.e lls d1111111s 
ve-se o bornx na agua di:.;tilla- Pcrc11 a Rann s. 1 '"" ,,s !11es1110s du ezlos que__ o~ E chnviam mil boato.;;, 

Cada qual o mais i11c1·iz•d: 
Dar-se-iam desacatos 

da, reunem-se as duas soluções fazem an110., hoj , t<IV ilheiros 
11ª e~co/1111 _de :srns 

e junta-se uma substancia curan- 1 pait:s, prucur,mdu, pore111, 11âo 
te - sr. Rubem Chuff; offe11dt1· o rapaz preterido. 

E carnificina horrível! ... · - Ronald Alex ndre, hlh"> do Pur t1xe111p!v: No 11lti1111J bai-
Beringellas á italiana sr. Joaquim AIL-x.rndre e dc d /e do S. C. fg 11assú , certa se-Em cada calli0 da praça 

J"iam-se "praças" armadas, 
Pre111mcio tle uma desgraça ? 
Qual nada!... Só "camaradas". 

Oscarina Altxa11Jre Canlo:;o; 11/wrifo, ao ser convidada a t/an-
Partem-se ao meio em co 111- 1 - ~Iui_zio_Ct'1a111barclli;fll. h sar, rec11so11-se" fazei-o sub o 

prido, cozinham-se em agua e 1 - oma, 10 eresc;ante 1. 1111 a p,etexi,, de achar-se com furte 
sal. Tira-se a massa com cuid?- do sr. Rubern Chuff e de d. tlô1 de den tes. 
do e faz-se com ella u111 refoga- Std la Lavinas Chulf. Ora, i:sso uão _é deswlpa que l'eiu á tribuna e falou 

Lésio, o primeiro orador. 
Jfzlita gente o imitou, 

do com carne bem batida e 2 se ::presente, pois quem estti do-
ovos, ligando-se a massa com BAPTISADOS e11/e fica e111 casa, e vae dormir. 

E, por fim, o professor. manteiga, salsa, etc , e queijo Será baptisada, no dia dt.! ho- 1 Mais tarde, a 111es111a joi-e
111 

"Parmezon". je, a menina Sunia filha do sr. convidada por outro rapaz, ,e-
Tudo con·eu, felizme11ie, 
Sem desordem e sem barulho. 
Mais uma vez,- quem 11âv se1de ? 
Foi nosso povo no "e111brulho". 

Arrum!'--se nas capas d~s mef- , Rubem Chuff e li/ d. Stella La- cusa-o ta111be111, allegundv estar 
mas e poem-sc em tab<'le1ro com vinas Chulf. cansada, pura dahi il se:.omdos, 
queijo ralado por ci111a, ovo:s A . S . acceifar o convi~e tle uutrv, de-
batidos e farinha dt.! wsca. Vão mimosa oma terá, como mvnstra11do asswi ter uma eclu-

padrinhos, o sr. Oswaldo Car-
ao forno até seccar. cação "upurwfo''. 

• * * 
doso e sua esposa, l1. Cid ia L. Qmmdo se dispimha a dwisur, 
Cardoso . succedeu o que totlus comme11-

lnverosimil 
Dizem que o facto se passou 

com o Coaracy, 1w bilheteria da 
estação desta <;.idade, e que foi 
testem1mhado ptlo aueute G.is-
tãu Costa. b 

........ 
e amigo iá pagou a 

sua assignatura ? 

Não tive tempo de procurar . . 
nenhum dos dois, para ceriifi- Depois, senh~r de si, recuperan-

NOIVADOS 

Ficaram noivos, no dia 30 do 
mez p. findo, o jovem Rubem 
Babo, filho do sr. Plínio Baoo e 
de d. Maria lzabe l B c1 bo, e a 
senhorinha Nair Si111cnet11, filha 
do sr. Antonio Simonetti e de d. 
Linda Simoneíti. 

F ALLF.ClMENTOS 

car-me da a11the11ticidade tio do a calm;1, w responder o desa­
mes11~1). Porque, com Jrauquez(l, foro_ ao pe da iefra, quando 0 

fiquez cum receio do • furo" do roceiro, COl/l toda úwemtidade 
"terri vel" arreute, musicista e I accrescentou: "' ' 
humorista. -=> -:-,, Sabe "pruq uê" moço ? "Pru- Em Bt.! lf.Jr.l Rol(o,. neste Muní-

Elle é de Facto um "bi ·h ., que eu pron!etti a 111e11 "cum- cipio, venf1cou'se, no dia 24 de 

P 
' J' , e·º padre" Ju1l{JCW .. ,. f- .,, 1·u•1l1u 11!t1 f li · d tu-a arranjar 

111110 
piada . . o . . aze 1111w • mo o :1 ec1111ent11 o 

Jlas como ia (/
1
·.,._,,

11
<1,, 

0
· C vi5lfa ª eiie "-honk", e como os conce,lua•!o ::pharn111ceutico João 

, = , oa- "trem" "a d " , 11 
,., ' V · racy estava sentado cal. n a sem/>re atraz 1- ue ,._a,,t,tJ lt'lí,,. 

t 
/,.lll/1Pll · do" eu queria " b." . f C lt . . e - calmamente é um modo de l sa e . sz (l!J;[ a, ava w1ro que conseguw , por 

dizer, p
01

-q
11

i, elle e·t e iegava ª tempo de lllio "fiui" 

1

. ~u •s no!Jres. e louvavt'1S ac~·ões, 
,Hfº .s ;zva eru e11i "fart·" co · " ,, · ·h· ll;pl~lu para /a,gar 

O 
'ien:i;o ª m o cu111paur<!". a s~11'.p.at 1~ e adn:íração l1e to-

depms de 11111 fatigt1llie penwile * ,. * d.t i pc i:,ul,,\ao dt Belfnrd Roxo, 
- quando chegou d hilhtJ!eria O 

Sé:U 1.li-s(.n1 t~~ caus,,u, al i, a 
u1_11 authe11tico ·•capiáu", desw; Trovas mais tum! 1 ct nsternação. 
la das brmh,1s, e disse lhe. 1 O c.otc-, r,11111..ntl, uo phar111a-

-:-, (! '.'sinh_ô" me _f.,z v "f~vô" O~ w! tos, - surpre::a '"· fil'l' ! _ CtJ.i ':> !;-:_as1ro Vidra tevt! to~ r 
de. ?1ze" sz esse trem que vem Ja nav w 1da!n ele earrC1ra, r > { ,a ~:,, no , .. 11111t:rin de Villa 
alu e o de "hont~"? j Alas nossa cidade •uiz e 1< is 1~, t >m nu 11cruso acomp.i-

O Couracy, 
110 

primeiro IIW-. Afergu lluula 1w poeira. nl a1.-~fli J, 

me11to, embe1lucuu e e11gasguu. l Ll'í'lf>O 1 • Ao J' Vt i, J.:suc; d' Ca":ro Vi-
- 1 ,,,, fitno do íllustre 111 ,rio A 

APROVEITEM t ... 
.l/AUJJ.\'AS DE CO.'>TCR A 

s I N GE 1~. 

Cf!i ri • "• r '"-t ntJ uS i;, .is :en-

1 ! u """'· -•-· - ---

1 

Numa fe!ra de e ães 

-qua11 to custa este cão ? 
, -crn~élenta 11111 re is. 

- f tSlt.! menor ? 
- Cen lo t' cincoe11ta mil réis. 

ta111 por ahi. 
Não coucordo lambem com o • 

g esío dü nrf>az, o qual /m.n.·011 
11ãv ter a-11uiis t'/e1111mlar noção 
de hôa etluctµ;iio e civ.'lülade. 

Te11do a.;vutecitlo, algu111a5 ve­
ze,, " 111es1110 júclo ( vm111igu, 
procurei c/w111ur 11s juce11s d ra­
zão, sem ruido nelll t::5, wululo. 

A' s mais prete,, ,:ius,,s, ; eu 
dei ao desprcc;1J, que fui, é, e 
seni sempre a 111elll11r pulifica. 

Us builes, uu domingueiras, 
110 S: e. Jguassú, Ji1rl/l/l se111pre 
cousulerados pelos assucimlos, 
0 111w reí11uoes · tle 1111w crrunde 
fa111ilia, por i,so jica111 ,:':ai in· 
cúleu tes romu e., te. 

U Je111m,l w, Jgm1 . .,,:::-ú deve ser 
e segui11fr: "Um pur tutlu,, lú­
tlos pur 1111( '. 

A ' tlinâoria ti•> S. C. lgua~.wi­
Pnr que não co11fr11cfu uma 

01cheslri1 ml'fh.,rsi11lw? 
O., uss, cimlos , s{>, rum tmdo 

it'111po pur um bu,fr, qw11ulu es­
te é re,llis/1/IV se,"· 1111..itlos siio­
ft'ritlos pl'lu 111.iiur tlcsufiw1ç<iv 
lJlle St' fUl/fl. ce. • l 

D' ,-l/UAG.V.-LV 

Cine Verde 
Dias 11 e 12 

Rua 

EM PEQUENA REMESSA DA FABRICA 

l>ELe VRE~6 ANTIG6 
~Eo1oos A Euganio Beauvallet 

lbta Gonçalves, 99 

·-E aquelle pequenino? 
- Duzentos mil réis. i.· imitaçã.o da 
- Então, quanto o senhor meco- -Nova lguassú brará se eu não levar cão ne­

nhum? vida 

.a 

1 
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-- - --------------
S. C. Iruassú. 

Resoluções 

A directoria do S. C. lguassú, 
pela rnait•ria tk seus 111e111brns, 
ern reunião de 4 do corrente, 
resolvt'u o seguinl<:: 

:::,:~::::;;.~:~~:n:.11•-T,,~!.:.,!,r!~~~~~~ .. ,~~•G ~~!ti,~~os ~~~e~u!;doo, 
triz desta c1 .tdt, 11 1 •., n• , l • 1 ,~fruir dn Prnf. Raul David ,ie Su11son 110s :wrviços da 
ás 10 horas ti• hontt'm 

O 
M 

1 

. anz e arganta. 

ção de graç, s Ao ,.li l rt ric ,o rinular;tio Guff, ée-G11i11le. 
CSkVt' prtcst'nte, lllt,l rhf I n C Ü N SUL T Ü RI Q S: 

t·- Apprnvar a acta da reu­
nião anterior. 

b ros d:::i famil•, , r s lo 11•1 1 , , r, o 1 ' M de pesso f.; ' e YP • • • " • v.1 guassu: ar~chal Floriano, 410 ás 3as. e sabs -das 2 ás 6 
" H1u: Ed1ficio Rex t0o d 1 026 ceituado cl r( ri lior ,1 • f , " ., II an ~r-sa a .t -ás 2as., 4as. e 6as.-

2·- Indeferir o pedid() de li­
cença formulado pdo soei o con • 
tribuink Ulysses Ennt's, por nàn 
ter alkgado os motivos detcrmi­
nanlt's do pedido; 

que, (SI/li 1, t,
111 

t , ., .., 1 t t l das 3 t'm diante 
aq offi..io r.:11~ • ,. ui t...licll..i ;•> 
l.'Xpn.s&iv w1cnt-.. --------------

3 - Encaminhat ao· Conselho 
Fi,~al ns balancetes referentes 
aos meus de fevt'rei ro e 11111rço 
do corrente anno; 

4·- Exduir Jo qu11dro social. 
por infração do art·. 40 letra "g," 
dos Estatutos, o socio contri­
buinte Tho111az Chevriet; 

Repertorio zoologico 
O PORCO. -
C ria la11111 e dei -
ta t.e a grunhir. 
Nem que cu la­
vasse as orelhas 

~ilETROTONE 
0 R1\Ol0 QUE SE IMPêE 

Pelo PREÇO e QUALIDADE 
50$, 55$ e 60$ por mez 

SEM ENTR1\O1\ 1Nlel1\L e 
mm garantia de f1mcio11a111ento, por 5 -Tornar çonhecimento da 

cn111111unicação da A. 1. E., rtfe­
rente a entrega que fez á Thaou 
raria deste Club, da quota do 
torneio aberto pda Liga Carioca; 

tres veze~ ao dia deixariam de 
me chamar porco. J.í não 111e ra­
lo. Os espilitos superiores sào 
t1ssi111. Sou conformado, e tenho 
bastante razão para h.so. Minha 1 
hlha é muito n~questada nos ban­
queles. Qu<: dizer Je 1111:u filho? 
Ha tanto Leitão 1ll11strl.'. Isso já 

EUGENIO BEAUVALLET 
RUA RITA GONÇ.1LVES, 99 

___________ ....;_ ____ _ 
6 - l11sa1r na acta um Vl'tu 

de confl)rto 111 ,>ra l ao associaJo 
Oscar Per~ira Gomes, que SI.' 

a -.:ha detido na força Militar do 
Estado; 

7·- Incluir nn quadro social, 
como socio contribuinte, o sr. 
Orlandino Reis Chagas. 

Secretaria, 4 de julho de 1935. 

A sclrubal Braga - to. Secr..:tari_o 

-----••-- - --

é um consôlo e, quero rrer mo­
tivo para justih~ada ufani~. 

- --~-·~•·---

Na escola 
A S mulheres têm por costu- 1 

me ser altivas. Mas só com 1 -Que t uma caução? 
os homt'IIS que lhes não agra-1 . - U11_1a caução ... é uma garan 
da111... tia ... s1111, uma gar;intia para o 

caso duma event,rnlidade de u•n 
--~-- ·· ·•1 l11('111ecto para outro ... 

. _ , - ... neste caso em guarda-chu-
A adula\ªº. e uma moeda falsa va póde ser u111a ..:au~ào não? 
. q~e so c1rrnla graças a nos-! -Nào, neste caso s~ria ... nma 

sa vaidade. pre caução. 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL 

~ -
Consultorio : 

R.ua A\arecbat Floriano, 13 
1° andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 

e de 7 ãs 8 Ja noite. 
A'S Su. FEIR.AS, de 9 as 12 

CRIANÇAS - PARTOS 
'· · 1, · Ri.•sideucia · P ;, a ',"e'i 1sfiâo 

tle Lacn "'' í 1 

li 
PRAÇI- MiNi'3 fRO 

11 
2as. 

' 

SE\BRA, 10 
4.is. e 6, ..• da..-; 

9 á'; l , • -------------------~~~~---.~ 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas directamente das melhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .11. rloriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO V A I G U AS S U' 

Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qua'.quer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leiteria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' RUA )fAH,ECHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LME1O1\ NOVA IOUASSU 

-------------------------. Casa, São Jorge 
fazendas, Ar narinho, Sedas por preços da fabrica. 
Roupas feitas-PREÇOS SEM COMPf TIDORfS 

BLl1\ S JE)SE' 

Ru a M arechlll floriano, 390-NOVA IOUASSU' r _ ____________________ _ 

Casél Lealc.ladel! 
( A11ti15a Cmw Moura '>á) ! 

Liquhli s e c:,lliesti~•eis finos - Louças e fe rragens l 

Cutelaria 
Amolam-se thesourils, navalhas, machinas, bisturis, alicates 

d e unh:is e toda e qualquer ferramenta. . 
,/'\. Concertam-se machinas de escrever e costura, ni-

1\urea 

Massas de semolla "lracema" 

Antonio Nardelli 
MARECHAL FLORIANO, 352 • NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

, .. t·' f~ .:kt'la e oxida qualquer peça. Variado s_ortlmento de navalhas, thesouras, machinas_. alicates de 
unhas, facas e outros ar t1gos. 

TRABALHO GARANTIDO 

JE)SÉ MAR11NDt'L11 
Rua M. Floriano Peixoto, 47-Nova lguassú-E. do~ 
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CARAPUÇA 1

. União das Clas• Emba, aço Fina • 

ses Conservado• G e I r o 
A quem strvir, puxe até 

as orelhas. ras de lguassú 
- Nelson Trigueiro escreveu - Commemo r::ndo o 7c an 

Recostado u'uma espreguiça- nivers~rio de sua fund:1ção 
deira, sob a copa frondosq de no . dia 8 do cor~ente, a 
uma linda mu11gueira, relw os União d as Classes (,()nser 
capítulos de um livro que estu111 vadoras de I,..uassú, seu 
escreveudo. · d · t i;, "t 

Vagarosamente os meus olhos pre_si en e . vem por e. e 
'vão se fechando... meio convidar a todos os 

Alguus momentos d e p oi~. consocios, e tem assim aos 
olha11do ,_para um lado, VPJ<~ associados da Ca ixa de 
um anetao no qual reco11heu A •i· f . ._ <l· 
facilmente, o velho propheta UXI 10 para u n~~~e- ~ 
.Afoysés. mesm;i pa ra a ss1s.1rcm a 

_F_iquei atrapalhado P(fracij-
1
sessão solemne, a 1ealiza r­

ng,r-lhe. a palavra, pois ,~ao se ás t 9 horas do referido 
pesco coisa alguma de hebraico. . , . , 

Qual não foi, porém, 0 meu dta, na _sede social, a rua 
ãssombro, ao ouvil-n falar em Bernardino Mello, 411. 
portuguez claríssimo: N I d · 

-O teu liz-·ro está todo erra- ova guassú, l" e JU· 
do! lho de 1935. 

O/fendido em meu amor prv­
prio indaguei: 

-Porque? 
-Porque o seu thema é absur-

do ! Onde já se viu uma ami­
zude como esta que nelle des­
creves? 

Desde o princípio do mundo, 
os homens sempre foram in­
constantes. 
' - Ora, meu caro propheta lia 

excepções. ' 

José Augusto de Mattus 
Presidt:nte 

----•+••-•---· ...... - --

QUANDO se está ~eguro 
do amor de uma mu­

lher, examina se ~i é ou 
não, formosa; si se auviua 
de seu coração, nã o retem 
tempo para pen~ar na f,i ... 
gura. 

- D.: qu~ " ,.•rPu o f, ho do 
Loµ •i; ·; 

- Üt' um e11,bM,1ço h;iaocl·iro. 
- Não e p• ~.,1vt:I ! l:.tit' t111h,1 

3 [nn• s. 
- Enguliu um tostão e nio 

poude Õt'volver ... 

Prof. Valle 
Ex- Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara i:ãra bancos, con, 
cursos, ginãsios e comircio. 

LINOUAS (teoria e prãtica). 

T AQUIOIUFIA. 

Aulas individuais e em 
turmas pâra ambos os se,.os 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Oetulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

ESOUIIIA DA aOR­
TE 

MYRI \ M- Ha quanto tempo 
não tt: vt:Jo na nossa esquina . 

Terá o C. dado o fóra? 
Conheço bastantes candldat, 11 

á vag .. , Myranha 1 

••• 
QUILOTINHU - Isso não se 

faz. 
V1..•1..ê mand,, a pc 4u t: na CC1r1111r 

e v e para o l guassú. 
Aqui nesta t:s4uina n10 si: 

ali1111tte "lapéações I" . . .. 
ALUYDE- Ha d ias qut: náo 

Vt:Jo o st:u sorriso lindo. 
Nem o do ct:lt:brt' "bíg11di11hv". 
Por ondt! andam vo(ês? 

..... 
JUDITH-Você agora ficou de 

longe com o W., nãll é? 
St•rá medo q u t! lhe roubem o 

s::u pequeno f 
Não ha perigo, o rapaz está 

"cahidinho". . .. . 
MARIASlNHA- Isso é que se 

chama l er sorte ! Arranjar um 
"príncipe encantado" e ainda 
por cima, visinho. 

Mt1ito bem 1 

.. •* 
FERNANDO- Voe ê t:-imbem 

1
, "parou" com a nossa esquina? 

Não o vejo pôr aqui ha bas­
' tante tempo 1 

1 
.. ... 

RAYMUNDO- Você tambem 
veiu para a esquina? 

1 Muito prazer em cont;.l-lo no 
numero dos nossos "habitués." 

* ... 
ZAIRA M.- Estás deparabens, 

o H. M achou o .:aminlla da es­
quin,1 da sr.rtt!. 

Bt:m .. bem .• 

Vvu deixa-los em paz. 
Desculpem a inJiscreção da - Sim, muito poucas, porém. 

_Desde Judas que trahiu o Di­
vmo .A~e~tre, até hoje não hou­
ve noticia de uma amizade do ..................... -.w ............... . BISBJLHOPEJRA 

typo da que descreves no teu li- .,,..,,...._..,._ ................ ._._._...,.. •• .,. 
N-0va lguassü ! vro. 

- Vem commigo, e dar-te-hei 
provas do. que te digo. 

Lev_antei-me e acompanhei o 
meu zllustre amigo. 

Em-, dado mo111e1do, Moysés 
me fe~ parar e apu11tando um 
111end1go, falou: 

- Aquelle qu~ alli vês, já te­
ve tam_be_m muitos amigos. Sua 
casa vivia cheia, noite e dia. 

Dentre elles havia um que 
era ü seu .amigo predilecto, 110 
q_ual elle tmlw a maxima co11-
Jia11ç11, 

Um dia, uma n•viravol/a da 
roda 1a fortuna, deix,m -o sem 
um mckel e doc11te. 

Ne~n w,_1 amigo, daq11elles que 
comiam.~ sua mesa, apparece11 
para v1s1tal-11. 

a visita para 11111a data proxi-' 
rna. 1 Vende se um predio á rua Ge- . 
. Passaram se amws e, até ho- tulio V;rrgas, n· 4, COlll 5,40 de e· V d 

;e, elle esper~t pelo tal "amigo". 1 frente por 21.70 de furados. Tra- lfi e er e 
-:Jle~t am1/511, us 011.izades de· ta-se com a µropri<' 1ar ia, na · 

ho;e 1100 resistem â (1(/rersidade. mesma. Tamhem st: vendi! ultla JVVv ~ ~~~ 

Basta ás mais s.-ulüla.,, o so- machina a ajour quas1 nova. 1 
pro da desgra<y pm,, dlirem Hoje - Ho je 
como cashl!o de uu tos. 

Nisso eu acc11r,le1, ouvuzt!o 1 ---••--- --- O grandioso dr ;:ma 
ain~la aq!1e/L11s jJll!'mn,-: q11e pa- • 1 
1eczu111 Vlr de alr:i111 t1,11111fo. '!) amigo 'ª pagou a Thesouro 
· · · · sua assignatura ? 

Dr. Antonio de L uca.· 
CLINIC;\ GEl1AL-PARTOS 

Consulta-:; dim iu;; da<: 8 â.<: 11 da manlui e d,1s 
4 âs 6 da tanfr. 

domar 
1 ! _______ .., ............ 

l1111us1c1sTA 
1 
1 -Vt'nha rá; você é empregada 
naqudla cas,,, ah, ddrontt'? 

Dizi~i, então,_ J>ar_a sua esposa: 
- ftnha pa~w11na, ,•lfp (o wni­

go d1h_ctoJ nao i•e;'u i.inda por­
q"e ,iao sabe q1~e esiúu dui:nte. 

. Posso desco11f111r de todos COll-

fw, _porém, i11teira111e11te 11;, sua\ 
unuzade, ' 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consulto rio e residencia: 1 

-Sou, sim senhorn . 
-E porque o sc.-u patrão fecha 

se111prt: a janella quando eu toco 
piano ? EII~ não gosta de mu-Por isso, um dia, resulvt'l, es-1 

creuer -llie. 
Veiu a resposta, marcwuiu 

R . Marechal Floriano, l&S2•sob.-N. lguassú sica? 
- Si elle não gostasse, nio fe­

chava a janella .•. 

\ 
\ 
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